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Florestas bem manejadas garantem produtos, 

serviços e a conservação florestal



1. Cenário do setor 

florestal

Desafios e oportunidades
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Apesar disso, possui baixa participação no 
mercado internacional

FAO STAT (2019)



Nas últimas décadas, a oferta de matéria-prima industrial

teve aumento nas florestas plantadas e queda nas 

florestas nativas

Participação percentual do extrativismo vegetal e da 

silvicultura no valor da produção primária florestal 

no Brasil (1996 a 2016)

CNI (2018)
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No Pará, o setor florestal é o único com verticalização

significativa da cadeia industrial, mas sofreu queda

acentuada na participação das exportações
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A PRODUÇÃO NAS CONCESSÕES FEDERAIS CRESCEU
NOS ÚLTIMOS ANOS, MAS AINDA MUITO ABAIXO DO 
POTENCIAL.

 Volume (mil m³) de madeira produzida nas UMFs sob concessão de
2011 a 2018
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Federal 30,00 50,00 50,00 96,00 123,00 167,00 174,00 197,00

Estadual - 26,00 77,00 71,00 138,00 104,00 99,00 100,00



CONCESSÕES AINDA POSSUEM POUCA PARTICIPAÇÃO 
NO MERCADO, EMBORA COM GRANDE  ATIVO 
FLORESTAL
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Ano 2015 Ano 2016 Ano 2017 Ano 2018

Volume de toras m³ 2.320.000,00 2.253.744,00 2.434.907,00 1.856.379,49

Volume concessão m³ 261.000,00 271.000,00 273.000,00 297.000,00



PRINCIPAIS CAUSAS DA RETRAÇÃO DO SETOR 
FLORESTAL

 MERCADO EXTERNO – crise internacional 2008 e taxa cambial desfavorável;

 MERCADO INTERNO – crise econômica/política e substituição por outros produtos 

(plantadas, plástico, gesso, modulados, metal, etc);

 ACESSO AO CRÉDITO – bancos e instituições financeiras reduziram a oferta de 

crédito ao setor florestal (limite de ACC, novos empréstimos, etc). A quebra de 

algumas empresas e o desgaste na imagem do setor afastaram o setor financeiro;

 GESTÃO PÚBLICA/BUROCRACIA – falência do setor público, instabilidade nas 

regras e crescente burocracia impôs alto custo de transação ao setor florestal, 

minando a competitividade e afastando novos investimentos;

 ESCASSEZ NA OFERTA DE MADEIRA LEGAL – somada à burocracia, a adoção do 

sistema eletrônico e maior rigor na fiscalização, reduziu a disponibilidade de madeira 

licenciada no mercado, levando ao estrangulamento do setor.



CENÁRIO DE OPORTUNIDADES PARA A RETOMADA DA ATIVIDADE FLORESTAL

• MANEJO FLORESTAL – Setor
passou a dominar as técnicas de 
manejo, aumentando a 
qualidade e rastreabilidade da 
produção florestal

• REDUÇÃO DA 
INFORMALIDADE – a 
produção informal de madeira 
diminuiu drasticamente nos
últimos anos;

• CONCESSÕES FLORESTAIS –
as concessões começam a 
despontar como fontes seguras
e sustentáveis de suprimento. 
Existe enorme potencial para o 
crescimento dessas fontes.



2. Proposta de Agenda 
Florestal Estratégica



DIRETRIZES

SIMPLIFICAR A GESTÃO FLORESTAL;

GARANTIR O ACESSO AOS RECURSOS FLORESTAIS;

APOIAR A PRODUÇÃO FLORESTAL; 



1. SIMPLIFICAÇÃO  DA GESTÃO 
FLORESTAL

- O modelo atual de gestão florestal (licenciamento, controle e 
monitoramento) é oneroso e ineficiente;

- Inibe investimentos e incapaz de suportar a retomada da 
atividade;

- Simplificar não significa descontrole ou a adoção de práticas 
predatórias;

- Com o uso da tecnologia e formas modernas de gestão, o setor 
florestal pode retomar o crescimento em bases sustentáveis;



MEDIDAS PARA SIMPLIFICAR

MANEJO FLORESTAL

 Ampliação do prazo das AUTEFs (05 anos)

Adoção do POA Declaratório

Fim do recadastramento anual do CEPROF

 Fim da taxa da GF (valor anual, conforme o porte da empresa, 

parcelado em 12x)

Fim da vistoria prévia do PMFS (priorizar o acompanhamento)

Dispensa do licenciamento dos portos (rampas) florestais 



MEDIDAS PARA SIMPLIFICAR

MANEJO ESPECIAL

 Criação de um Programa de Parceria para Promoção do Manejo 
Florestal (PPP Floresta)

Regime especial para o manejo em escala empresarial

Participação facultativa;  

Modelo 100% declaratório (ART) com monitoramento independente;

Manejo 100% digital, isento de taxas de licenciamento;

Comitê Gestor público-privado;

Acompanhamento e fiscalização dos órgãos competentes;



2. GARANTIA DE ACESSO AOS 
RECURSOS FLORESTAIS 

 Ampliação do processo de concessões:

Simplificação das regras

 Revisão dos  Indicadores, Bonificadores e Obrigações contratuais

 Legalização do manejo florestal em área de posse (em processo 
de regularização fundiária)



3. APOIO À PRODUÇÃO FLORESTAL 

Financiamento florestal:

a) Inclusão da atividade no Plano Safra 2019/2020;

b) Penhor florestal; 

c) Compras públicas.



GOVERNANÇA DO SETOR PRIVADO 

 Para implantação da Agenda Estratégica há necessidade de um 
espaço permanente de diálogo e implementação;

 Participação efetiva do setor florestal, por meio das principais 
entidades representativas;

 Pauta, cronograma e acompanhamento da implementação das 
ações.



Obrigado!


